
ENSAI_O ESPECIAL 

ARROZ DE SEQUEIRO 

·o conjunto de tecnologias aqui relatado constitui importante aceNo, resultado dos estudos realizados pelas equipes 
do CNPAF. Resultam de um esforço iniciado nas diferentes instituições de pesquisa agropecw1ria. transformado 

mais tarde, com a criação do CNPAF, no sistema Embrapa.• 

A 
expansão da agricultura em 
áreas do Brasil Central foi 
possfvel à medida que 

ocorreu o domfnio de tecnologias 
agrfcolas visando ao melhor apro· 
veitamento das áreas de vegetação 
de cerrados. A redução de áreas fér­
teis passfveis de utilização em outras 
regiões evidenciou a necessidade de 
explorar mais racionalmente a fron­
teira agrfcola. Os investimentos em 
tecnologias para o aumento de ferti­
lidade dos solos e melhor utilização 
dos recursos naturais, além da 
adaptação dos cultivos aos ambien­
tes de cerrado, redundaram no esta­
belecimento acelerado da produção 
agrfcola extensiva. O clima adequado 

à maioria dos cultivos e o relevo, na 
maior parte plano ou suavemente 
ondulado, permitem a mecanização 
das lavouras, em todas as suas fases. 

A região Centro-Oeste é hoje res­
ponsável por mais de 20% da produ­
ção brasileira das principais lavouras 
temporárias, com ênfase para a soja 
e o milho. O arroz de sequeiro, tradi­
cionalmente cultivado preceder.do a 
pecuária, tem sido gradualmente 
deslocado para regiões climatica­
mente mais favorecidas, como 
o Mato Grosso e o Norte de Goiãs1. 

Em 1970, a região Centro-Oeste 
era responsável por 24,3% da produ­
ção de arroz em 28,6°k da área total 
sob plantio no pais e por cerca de 6o/c 
da "área e da produção. de milho. 
Considerando a área e produção de 
arroz, milho, feijão e soja (algumas 
das principais lavouras na composi­
ção da produção agrfcola brasileira), 
a região participou·- com 11,6o/c da 
área total sob plantio e 10,8o/c do total 
da produção do pais. Esses lndices 
cresceram consideravelmente, vindo 
a representar, em 1988, um total de 
23,7% da produção e 20,9°k da área. 

1 Teballn._ S.M. 9 arroz na re~llo Centro­
Oeste. Mlnu G....... Slo Paulo 
e Paran& - Painel •o arroz no Btasl1 - si· 
tuaçAo atual e perspedlvas" - n1 Reunlfto 
Nacklnal de Pesquisa de AIToz, GoiAnla. 
GO, 1987 e Telx ... S.M. e BMboa 
M. T .t_ A produçAo de 8fi'OZ: tecnologia e o 
desequtubrlo em favor da soja na regi lo __ 
Cenlro•Oeste. Anais da XIV Reunl§o Bra· 
sllelra de Economia Aura~ Lavras, MG, 
1986. 
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Cerca de 35o/c da produção atual de 
soja são originários dessas áreas 
(31, 1 o/c da área total) enquanto 36,6°/c 
e ·27 ,8°k respectivamente da área e 
produção de arroz dali se originam 
(ver Quadro 1 1 ). 

Em geral, as áreas de sequeiro, 
em cultivos extensivos, estão sob ve­
getação de cerrados. No caso do ar­
roz, cerca de 50°k da produção bra­
sileira são provenientes de estados 
que possuem as maiores áreas conti­
nuas de cerrados, representando 
mais de 80o/c da área total cultivada 
no sistema de sequeiro (Embf'apal 
CNPAF, 1988). A predominância de 
cultivos nessas condições é respon­
sável pelos baixos lndices de produ­
tividade da cultura. Em geral, são 
pobres as condições de fertilidade do 
solo, com existência de má distribui­
ção de chuvas, perlodos de secas ou 
veranicos, aliados à baixa capacidade 
de armazenamento de água no solo. 
As condições de exploração tradicio­
nal são citadas como as principais 
causas da instabilidade e baixa pro­
dutividade do arroz de sequeiro nos 
cerrados. A baixa fertilidade dos so­
los, o perfil superficial de exploração 
das raizes, a pressão crescente de 
plantas invasoras, a utilização de cul­
tivares tradicionais, hoje suscetlveis a 
doenças (principalmente bru.onel e a 
ausência de rotação de culturas 
constituem importantes entraves à 
estabilização da cultura e, conse­
qüentemente, à obtenção de rendi­
mentos economicamente atrativos e 
estáveis. 

Os centros de pesquisa agrope-

Agroanal'f'll, setem bro/1 988 



Arr:o~(A) 
S()Ja (S) 
Milho JM) 
Feljló (FJ 
AIQodlo 
Cana-de-~~Ç6car 
S,nana 
Mándl®a 
Trigo t 

'Tomate 
Alho a 

'total de 

ASMF 11,6 

cuária na região buscam desenvolver 
alternativas de manejo dos solos com 
tecnologias apropriadas de preparo e 
de correção da 

1 

acidez e eliminação 
do excesso de alumfnio normalmente 
observados. No Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Fei)io (CNPAF}, 
tem-se procurado desenvolver pes­
quisas para a geração de tecnologias 
a serem adaptadas às diversas re­
giões. Tem sido recentemente colo­
cada ênfase nas pesquisas para a 
elaboração de sistemas alternativos 
que associem a criação e a difusão de 
tecnologias, em grande escala, na 
estação experimental e no nfvel da 
propriedade nas condições da região 
CerJtro.Oeste. Pretende-se desen­
volver tecnologia baseada na formu­
lação de sistemas agrfcolas como al­
ternativas de produção estãveis e 
adaptadas às realidades agrossócio­
econômicas regionais. Ao mesmo 
tempo, busca~se a revalorlzação da 
cultura de arroz de sequeiro, tradi­
cionalmente, considerada marginal e 
praticada com utilização mfnima de 
tecnologia. 

Tecnologias simples, baseadas no 
uso de rotações apropriadas, formas 
de manejo, melhoria e fertilidade do 
solo são viabilizadas, no âmbito da 
pesquisa e experimentação, nas pro­
priedades rurais. O uso dessas tec-
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nologias constitui importante fator 
de diminuição de riscos inerentes à 
cultura do arroz, além de contribuir 
para reverter, na região, o processo 
itinerante da orizlcultura. 

Procurar-se-á aqui detalhar os 
problemas identificados para a cul­
tura do arroz, nas condições de se­
queira nos cerrados e relatar ôs 
avanços obtidos pela pesquisa ao 
procurar soluções alternativas. 

Fatores fimitantes da produtividade 
do arroz nas conãiÇÕeS de sequei ro 

O arroz de sequeiro é muito sen­
sfvel às condições climáticas, sendo 
considerado cultivo de alto risco, 
com grande instabilidade na produti­
vidade e na produção do pafs. Em­
bora sejam nftidos os incrementos na 
área do plantio irrigado, a prevalên­
cia de extensas áreas de sequeiro re­
sulta em desempenho marginal para 
a produção de arroz como um todo. 

Os nfveis de consumo interno es­
timados para o ano 2000 variam no 
intervalo de 16,5 a 18,5 milhões de t 
que, baseados nas atuais 11 milhões 

12 

36_,6 
31,1 
148 

6,0 
7_,0 
S. O 

13,0 
a.e 

12,4 
4,9 
9,4>, 

.IM' 
20,9 

de t produ~idas, exigiriam incre­
mentos na produção da ordem de 
3,5% ao ano (Embrapa/CNPAF). As 
tendências observadas na área e n'! 
produção dos liltimos quarenta e um 
anos (1947-1987) indicam cresci­
mento médio que não ultrapassa 
1 ,5%, com nfveis de produtividade 
tfmidos e quase constantes (0,04% de 
crescimento médio anualt. Para esse 
mesmo perfodo, evidencia-se o de­
créscimo em nfvels de produtividade 
obtidos nos estados do Maranhlo. 
Piauf. Rio Grande 'do Norte. Parelha. 
Minas Gerais, Slo Paulo, GoiAs e no 
Distrito Federal, onde há predomi­
nância quase absoluta (95% da área) 
dos cultivos de sequeiro (Embrapal 
CNPAF, 1988). A produção nesses 
estados representa cerca de um terço 
da produção total brasileira e, em­
bora nos últimos dez anos, tenha-se 
caracterizado por melhorias nos rndi­
ces de produtividade - em grande 
parte desses estados (exceção para 
o Maranhio. Piauf e Bahia), o incre­
mento médio da produtividade bra­
sileira (2,12% ao ano) foi insuficiente 
para provocar ganhos consideráveis 
em produção (0,23% ao ano) pelo de­
clfnio global da área (1,89% ao ano) 
no perfo~o posterior a- 1977 (ver 
Ouadro12). 

Os ambientes ecológicos de plan-



tio já classificados em terras baixas 
com irrigação controlada, terras bai­
xas com irrigação não controlada, 
terras baixas sem irrigação e terras 
altas sem irrigação, ou sequeiro, 
constituem fator de fundamental im­
portância. Recentemente, vem-se 
expandindo o sistema de terras fir­
mes com irrigação por aspersão. As 
estatlsticas oficiais de produção se­
quer dão conta da divisão dos siste­
mas inigados e sequeiro e, no que se 
refere às instituições de pesquisa, 
elas procuram estimar as áreas nes­
ses sistemas. Embora não se tenham 
informações para estimar as produ­
ções dessas áreas, observa-se ten­
dência nrtida de utilização crescente 
de áreas sob irrigação e várzeas. 
Tem-se como expressivo o cresci­
mento das áreas de várzea e da pro­
dução na região Sudeste, além do 
evidente predomrnio desses sistemas 
no Rio de Janeiro e no Espl'rito San­
to. A irrigação por aspersão tem sido 
incentivada de forma generalizada, o 
que contribui para o crescimento da 
produtividade, expressivamente su· 
perior, nessas condições, à média na­
cional. 

Os sistemas de sequeiro são clas· 
sificados por Steinmetz et ali~ (1985) 
como comerciais em terras já culti­
vadas, no Sul e no Sudeste do BliiSI1; 
de subsistência em pequenas áreas, 
em consórcio, no Norte e no Nor­
deste e de transição, com o objetivo 
de limpeza (amansamento), na fron­
teira agrrcola. Ocorrem variações, 
como nos cerrados, em pequena es­
cala, onde os cultivos de subsistência 
situam-se em melhores condições de 
solo. A cultura de transição é precur­
sora de pastagens e, mais recente­
men~e, da soja e cana-de-açúcar. AI· 

2 Stelnmetz, S.; Moraes, J.F.V.; Oli­
veira. LP. de; Morais. O.P .; Moreira. 
J.A..A.; Prabhu, A.S.; Ferreira. E.; 
Silveira Filho. A.. Upland Alce envlron· 
ments In Brazll and sullablllty at lmproved te­
chnologles. Trabalho apreGentado na 2nd 
lntematlonal Upland Alce Conference, Ja­
carta. lndonêsla. 1985 
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gumas vezes, o arroz e a pastagem 
são semeados simultaneamente, vi­
sando-se, com a produção de arroz, 
custear a implantação do pasto. Em 
alguns casos, o arroz de sequeiro 
pode voltar a ser plantado na recu­
peração da pastagem. Pesquisas têm 
sido desenvolvidas, com o objetivo 
de viabilizar essa possibilidade, em­
bora ainda não se tenham dados 
conclusivos sobre o assunto. 

Os solos sob vegetação de cerrado 
têm como caracterfsticas a baixa fer­
tilidade natural e condições trsicas 
desfavoráveis à retenção de nutrien­
tes e água, além da alta saturação de 
alumrnio, tóxico às plantas. Predo­
minam os latossolos (vermelho e 
vermelho-escuro) profundos e in­
temperizados de baixa fertilidade 
natural, que decresce, ainda, nas ca­
madas mais profundas do perfil do 
solo. O processo de desmatamento 
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usualmente utilizado pela ma1ona 
dos produtores destrói a camada su­
perficial, na derrubada da vegetação, 
seguida do enleiramento com lâmi­
na, ocasionando o arrastamento da 
camada fértil do solo, onde se desen· 
volvem 80% das rafzes (Kiuthc:ousld 
etalfi3, 1988). 

O manejo do solo com imple­
mentas pesados (grade aradora e ni­
veladora) e o corte superficial incor­
poram mal a matéria orgânica, o cal­
cário utilizado e outros nutrientes, 
compactando as camadas subsuper­
ficiais, principalmente em solo úmi­
do. Esse manejo causa o cham.ado 
pé-de-grade, que limita o desenvol­
vimento das raizes e a infiltração de 
água, favorecendo a erosão e proli· 
feração de plantas invasoras (Kiuth· 
oouslci et am3, 1988 ). 

A quantidade e a distribuição das 
chuvas são o fator meteorológico 
mais importante para o arroz de se­
queiro na região. Os veranicos cau­
sam grandes perdas em rendimento, 
especialmente se coincidirem com o 
estágio reprodutivo da planta, devido 
à pouca capacidade de retenção de 
água pelo sistema radicular superfi· 

3 Kluthcouskl. J.; Seguy. L.; Bouzlnac:. 
S.; RaJssac. M.M.; Moreira. J.A..A.. O 
arroz nos sistemas a!JÍCOIBS do' cemtdo.. 
GoiAnla, GO. Empresa Brutlelra de 
Pesquisa Agropecullrta. Centro Na­
dolllll de '"-lu'- de AmR e Fel­
jlo.1987. 
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cial e à alta evapotranspiração. Esses 
fenômenos levam à caracter'ização 
das áreas como favoreci(las e menos 
favorecidas ao cultivo do arroz de 
sequeiro. Segundo Steinmetz et am2, 
1985, a maior parte do cerrado é con­
siderada desfavorável ao cultivo de 
arroz de sequeiro de ciclo de 11 O 
dias. Nesse sentido, justifica-se a 
tendência de direcionamento da pro­
dução para áreas mais ao Norte 
(Mato Grosso e norte de GoiAs) onde 
os Indicas pluviométricos são mais 
altos e os nlveis de produtividade 
mais estáveis (Teixeira 1, 1987). 

A brusone se destaca como a 
principal doença do arroz. Sua ocor­
rência é generalizada nos cerrados e 
os danos causados são alarmantes. 

As variedades tradicionais não 
apresentam tolerância apreciável à 
doença e à intensidade do ataque, 
que também está ligada ao manejo 
do solo e da cultura, sendo multo in­
fluenciada, ainda, pela nutrição mi­
neral e pelas necessidades hldricas 
da planta. São considerados fatores 
que favorecem a incidência da doen­
ça: o uso de variedades pouco tole­
rantes; a diminuição da capacidade 
de armazenamento da água, devido 
ao mau preparo do solo e à ocorrência 
de veranicos; deposição de orvalho; 
deficiência ou desequilfbrio mineral; 
prática de monocultura; pouca maté­
ria orgâr1ica no solo; uso de espaça­
mento e densidade incorretos. 

Prabhu et arn4 (1986) relataram 
perdas no rendimento de arroz de 
sequeiro no cerrado, da ordem de 15 
a 38% nos cultivares de ciclo curto e 
de 37 a 44% nos de ciclo médio. Não 
se descarta, contudo, a possibilidade 
de perda total da lavoura. 

O desenvolvimento radicular é 
também de fundamental importância 

4 Prabhu, A.S.; Farta, J.C. & Carvalho. 
J,R.P •• Eleito de brusone sobre a matê11a 
seca, produçAo de grilos e seus componen· 
tes em arroz de sequelro. Pesq. Agro­
pec. Bras.. Brasllia. 21 (5}: 494-50(), . 
1986. 
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na nutrição e produtividade do arroz. 
O aproveitamento da reserva de 
água e nutrientes disponlveis depen­
de estritamente do volume e da 
profundidade de exploração das rai­
zes, grandemente determinado pelo 
manejo do solo e das culturas. O de­
senvolvimento superficial das raizes 
é conseqüência da concentração de 
nutrientes na camada superficial e da 
compactação (Kiuthcousld et ali"f3, 
1988). 

A intensidade do uso de máquinas 
nas diversas operações de cultivo 
constitui ainda fat·or Importante no 
desenvolvimento da exploração. O 
plantio é praticamente todo mecani­
zado. O uso de máquinas inadequa­
das e o lndice deficiente de utilização 
(mAquina/unidade de 6rea) fazem 
com que todas as operações deixem 
a desejar em qualidade e época 
apropriada. 

Em geral, a adubação utilizada 
pelos agricultores apresenta nfveis 
inferiores aos recomendados, além 
do emprego de formulados contendo 
número insuficiente de nutrientes 
para fazer face às exigências do solo. 

14 

Cjtt/{~ f 1 r{ll r • • l 

• • • ..1 //y({(~l . 

l/f~#,·~~. 

Alcances da Pesquisa Agropecutria 

O trabalho de pesquisa agrope­
cuária na Embrapa tem proporciona­
do ampla experiência de manejo e 
utilização de recursos naturais, além 
do conhecimento das relações das 
plantas com essas condições de am­
biente. No caso especffico do arroz 
de saqueiro, foi possfvel obter avan· 
ços significativos referentes a práti­
cas culturais, das relações com ou­
tros cultivos e tecnologias que possi­
bilitem maior estabilidade da cultura 
nas condições adversas de solo e 
clima dos cerrados. Em estudos so­
bre sistemas agrfcolas onde métodos 
de preparo do solo, rotação de cul­
turas e variedades melhoradas cons­
titufram as principais preocupações, 
resultados no nfvel de propriedade 
na região, em três locais, (no perfodo 
entre 1983 e 1987) evidenciaram, 
para o sistema usual de -produçAo 
(arroz, soja, milho e feijao) a impor­
tância de prêticas de manejo de solo 
e das culturas como alternativas sen-



sivelmente superiores às utilizadas 
pelos agricultores (Seguy et ali~, 
1987). 

O preparo do solo, constitufdo da 
pré-incorporação, seguida de aração 
profunda, e associado à rotação ade· 
quada (gramfnea-leguminosa) ê 
sempre mais adequado para a limita­
ção das ervas daninhas, reduzindo 
em 80°k a incidência das plantas in­
vasoras. Considera-se o mais reco­
mendãvel a pré-incorporação segui­
da de aração profunda (30-35 em) em 
solo llmido, no in(cio da estação chu­
vosa; como segunda alternativa, esse 
mesmo procedimento, ao final do ci­
clo chuvoso. A pré-incorporação se­
guida de escarificação profunda, na 
estaçiio seca, e o preparo superficial 
contfnuo à base de grade aradora são 
considerados terceira e quarta pos­
sibilidades para o preparo do solo. 

A pré-incorporação seguida de 
aração profunda proporcionou de 27 
a 40°k de enraizamento entre 0-6 em, 
favorecendo o desenvolvimento radi­
cular nas camadas mais profundas. A 
aração profunda cria melhores con­
dições para infiltração da água no 
solo, acarretando apreciãvel diminui­
ção do escorrimento superficial e, em 
conseqüência, menor erosão laminar, 
com coeficiente de permeabilidade 
da ordem de 37 em/hora contra 9,6 
em/hora no preparo superficial. A 
araçlio profunda, precedida da incor­
poração dos restos culturais, unifor­
miza a fertilidade do solo nos pri­
meiros 30 em da camada arável, 
constituindo fator decisivo de esd­
mulo ao desenvolvimento radicular. 
A conjugação da aração profunda 
com rotação de cultura (1983-1987), 
comparativamente ao uso de graçe 
aradora e monocultura, aumentou a 
produtividade de três lavouras de 
arroz em 385%, 145% e 193%, res­
pectivamente em Goiânia, Alvorada e 
Diamantino (Kiuthcouski at affi, 1988). 

Essas prãticas tecnológicas relati­
vas ao aproveitamento e utilização 
racional dos r.~pursos naturais ofere­
cem ambiente flsico apropriado ao 
desenvolvimento da planta e são 

fundamentais ao bom desempenho 
de novos cultivares, com alto poten­
cial produtivo e maior resistência a 
doenças. Com o bom manejo de so­
los e cultura, variedades melhoradas, 
recentemente desenvolvidas no sis­
tema Embrapa propiciaram ganhos, 
no trabalho de sistemas já referido, 
de até 52°/c em produção por ârea, 
comparadas às tradicionais. Estima­
se que, dado o curto perlodo do pri­
meiro lançamento e a rapidez da 
adoção observada, ainda neste decê­
nio estarão substitufdos os cultivares 
de sequeiro tradicionalmente utiliza­
dos, principalmente se o conjunto de 
tecnologias recomendadas for tam­
bém adotado pelos produtores (ver 
Ouadro13~. 

A partir de 1985, seis novos culti­
vares de arroz de sequeiro foram 
lançados pelas empresas estaduais 
de pesquisa, integradas ao Programa 
Nacional coordenado pelo CNPAF. O 
primeiro, Rio Pamalba. lançado em 
1986, simultaneamente nos estados 
de GoiAs, Minas Gerais e Mato Gros­
so do Sul, originou-se do cruza-
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menta realizado em 1977, da IAC 47 
com uma linhagem selecionada no 
Senegal pelo lnstitut de Rechen:hes 
Agronomiques Tropicales et des 
Cuftures VMiêres (IRAT). Este pro­
genitor possui boa resistência à seca 
e a algumas raças de brusone. Apre­
senta ciclo vegetativo médio, flores­
cendo cem dias após a semeadura e 
podendo ser colhido aos 130-135 
dias. Os grãos são longos, de colora­
ção amarelo-palha. Em 56 ensaios 
conduzidos em Minas Gerais (11 ), 
GoiAs (38) e Mato Grosso do Sul (7), 

o Rio Pamalba produziu, em média 
2.916 kg/ha, rendimento 17% supe­
rior ao da testemunha (Embrapa/ 
CNPAF, 1985). 

O cultivar Cuiabana foi lançado no 
Mato Grosso pela Empa (Empresa de 
Pesquisa Agropec:uêria - MT), em 
colaboração com o CNPAF,obtido do 
cruzamento da IAC .O com uma li­
nhagem, resistente à brusone, intro­
duzida a partir da Corêia do Sul. 
Produziu, no Mato Grosso, em média 
de 39 ensaios, 1.690 kg/ha, ou 18% a 
mais do que a testemunha (IAC 47). 
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É considerado moderadamente re­
sistente à brusone e, em condições 
de cerrado, mostrou-se resistente ao 
acamamento. Floresce cerca de 90 
dias após a semeadura, podendo ser 
colhido aos 120-125 dias. Alêm do 
Mato Grosso, resultados obtidos com 
o cultivar, até 1987, permitiram sua 
recomendação para . Goiás e para 
o Distrito Federal (Embrapa/CNPAF, 
1987). 

Em 1986, foi lançado para o esta­
do de Goiás, o cultivar Araguaia, do 
cruzamento da IAC 47, com uma li­
nhagem trazida da Nig4ria. No pe­
rlodo 1982/86, os 45 ensaios avança­
dos de avaliação de linhagens condu­
zidos pela Emgopa (Empresa Goiana 
de Pesquisa Agropecutria) e pelo 
CNPAF apresentaram ganhos mé­
dios de 19% em relação à testemu­
nha. Possui grãos longos e mais fi­
nos do que os dos cultivares tradi­
cionais de sequeiro, aproximando-se 
do padrão agulhinha de melhor 
aceitação no mercado. Apresenta boa 
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resistência à brusone e se classifica 
como de ciclo médio, com floresci­
mento entre 94 e 102 dias ap6s a se­
meadura. 

O cultivar Guarani foi lançado si­
multaneamente em Minas Gerais. 
Mato Grosso do Sul e Goiás. É pro­
veniente de cruzamento da IAC 25 
com uma linhagem introduzida da 
África. De ciclo curto, tem·se mos­
~rado moderadamente resistente 
à brusone nas folhas e ramificações 
da panfcula, boa estabilidade de re­
sistência nos campos dos agriculto­
res e maior resistência a manchas 
dos grãos e à seca. Apresentou nfveis 
médios de produtividade de 6 a 26% 
superiores à testemunha, num total 
de 67 experimentos no Mato Grosso 
(12 experimentos, 17% superior· à 
testemunha- IAC 165), Goiás (41 ex­
perimentos, 14% superior); Mato 
Grosso do Sul (7 experimentos, 6% 
superior) e Minas Gerais (7 experi­
mentos, 26% superior à IAC 
165) Embrapa/CNPAF, 1987). 

O Centro.Amêrica foi lançado no 
Mato Grosso, selecionado de uma 
população oriunda, por seleção mas­
sal modificada, do cruzamento entre 
uma linhagem do Senegal, introdu­
zida pelo IRAT e o cultivar IAC 25. 
Sobressai pela boa resistência à seca 
e a algúmas raças de brusone, além 
do ciclo precoce, florescendo entre õJ 
e 75 dias, podendo ser .colhido aos 
96-105 dias após a semeadura. A 
produção média dos ensaios foi 5,6"k 
superior à testemunha (Embrapal 
CNPAF, 1987), 

O cultivar Cabaçu foi selecionado 
pelo IRAT, na Estaçlo Experimental 
de Cabassou, na Guiana Francesa, a 
partir de uma mutação natural do 
cultivar IRAT 79. Após quatro anos 
de avaliação em vários estados, 
mostrou-se melhor adaptado nos 
estados de Goi6s e Mato Grosso do 
Sul, onde está sendo recomendado 
para o plantio comercial. Apresenta 
ciclo médio (floração aos 100-104 
dias ap6s a semeadura) e registrou 
em 33 experimentos em Goilt. o 
rendimento médio de 2.650 kg/ha, 
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superando a testemunha em 21%. No 
Mato Grosso do Sul, apresentou nf­
veis de produtividade 17°k (2.482 
kg/ha) superior à testemunha, em 
sete ensaios, tendo produzido 8,7% 
mais do que o Rio Parnafba 
(Embrapa/CNPAF, 1987). . 

O conjunto de tecnologias aqui 
relatado constitui importante aceNo, 
resultado dos estudos realizados pe­
las equipes do CNPAF. Resultam de 
um esforço iniciado nas diferentes 
instituições de pesquisa agropecuá­
ria, transformado mais tarde, com a 
criação do CNPAF, no sistema Em­
brapa. ~ considerável o esforço de 
pesquisa com essas culturas que 
constituem alimento básico da po­
pulação brasileira. Esses resultados 
não devem, entretanto, ser conside­
rados de domfnio apenas dos espe­
cialistas das diversas áreas envolvi· 
das. Esforços são dirigidos no senti­
do de divulgar as tecnologias, apesar 
das evidentes diferenças entre os nr­
vais de produção e produtividade, no 
ambiente da pesquisa, quando com­
parado à situação dos produtores. 
Diversas razões conjunturais e de 
mercado podem ser apontadas como 
causa dessas defasagens. ~ impor­
tante, todavia, mencionar aqui as 
caracterfsticas dessas novas tecnolo­
gias e seu potencial para tornar mais 
eficiente, via melhoria dos nfveis de 
produção por fator, a utilização dos 
recursos e possibilidades da cultura 
de arroz em condições de sequeiro 
no BntSil CentraL 
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